
PROJETO DE DECRETO  LEGISLATIVO  Nº. 004
de 05 de agosto de 2010

“Concede Diploma de Honra ao Mérito”.

Art. 1º.    Fica concedido ao Senhor AMÉLIO DE PONTES o Diploma de "Honra ao Mérito",  pelos  relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art.  2º.    As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução    nº. 324,  de 17 de dezembro de 2002.

Art.  3º.    O presente Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

Amélio de Pontes, nasceu na cidade de Botucatu, no dia 07 de setembro de 1938, é filho de Pedro Augusto Pontes e Sebastiana Maria Aparecida, sendo seus avós paternos: Maximino José de Pontes e Augusta Gabrielina de Oliveira, e avós maternos: Benedito Fermino de Oliveira e Luiza Maria da Conceição.

 
Amélio de Pontes casou no dia 9 de janeiro de 1971, com a senhora Mercedes Lázaro de Pontes, filha de Dionísio Lázaro e Maria das Dores Alho, tendo como avós paternos: Francisco Lázaro e Affonsa Urbano Flores, e avós maternos: Paulo Alho e Maria Modesta, na Catedral de Botucatu, com bênçãos do Padre Beraldo.

Amélio de Pontes é irmão de: Benedito Pontes, Helena Pontes Valêncio, Joana Pontes Teodoro, Maria Luiza Pontes, Hermínio Augusto Pontes, Lurdes Pontes de Moraes e Elvira Pontes de Oliveira. 

Seus filhos são: Maria Cristina Pontes Colaute, casada com Daniel Colaute, pais de sua única neta, Thaís Cristina Colaute e Ricardo José Lázaro de Pontes.

Amélio estudou em casa particular, no sítio da região do Rio Pardo onde também residiu e, depois, na Escola Noturna da Escola “Rafael de Moura Campos”. Iniciou trabalhando como servente de pedreiro no ano de 1956, passando a exercer a profissão de pedreiro no ano de 1962 como funcionário da Empresa “Manoel Álvaro Guimarães”, onde trabalhou durante vários anos, participando da construção de importantes obras como: Santa Marcelina, Catedral, Sede do Tiro de Guerra, Casa Santo Inácio, entre outras.

Trabalhou, ainda, como motorista particular, durante muitos anos, fazendo carretos para a Empresa “Guimarães”.

Também trabalhou como motorista da Empresa Teatral Peduti, na distribuição de filmes para as cidades das regiões Noroeste, Paulista e Sorocabana. Trabalhou, ainda, na Empresa “Auto Ônibus São Manuel e Roger Mansur Teixeira”, na Rádio Municipalista e IBGE.

No dia 7 de abril de 1987, ingressou no quadro de funcionários da Prefeitura Municipal de Botucatu exercendo a função de motorista de caminhão basculante, na zona rural, isso até o dia 22 de fevereiro, quando se aposentou. Após sua aposentadoria no Serviço Público, trabalhou na sua residência como tapeceiro até o ano de 2009.

Amélio de Pontes fez o Tiro de Guerra em 1957 e faz questão de lembrar que prestou serviço na mesma sede que ajudou a construir, atuando como funcionário contratado pelo então 1º Sargento Laurindo Busselato.

Paralelamente às profissões que exerceu, atuou, ainda, na carreira artística amadora, compondo dupla sertaneja com seu sobrinho, Pedro Valêncio, fazendo apresentações na Rádio Emissora de Botucatu – PRF8, nos anos de 1957 e 58 no programa “Sertão em Festa” com a apresentação do “Zé Boa Vida” ( Airton Rodrigues ) e “Borboleta” ( Luiz Camalionte ) e atuando ao lado de duplas e trios da cidade como: Idair e Gumercindo, Nenê e Nono, Leme e Luizinho, Negrão e Maurício, Pereira e Benê, Cedrinho e Sereno, Floresta e Florestinha, Taperinha e Ciquinho, Thomaz e Thomazinho, Duo da Prata, Irmãs Sarje, Trio Guarani, Trio Princesa da Serra, entre outros.

No ano de 2002, Amélio de Pontes, com a finalidade de preservar a música sertaneja raiz, formou um grupo de violeiros, composto de antigos companheiros da Rádio PRF8 e, também, de novos apreciadores de viola caipira, fazendo, ainda, um intercâmbio cultural com violeiros de outros municípios como Lençóis Paulista, Cerqueira César e cidades dos Estados de Minas Gerais e Paraná.

As realizações culturais de tal grupo têm como sede principal a Chácara de propriedade de Amélio de Pontes localizada no Condomínio Rural Capão Bonito, no Distrito de Rubião Jr, mas também ocorrem eventos em outros locais de Botucatu.

Por essa razão, por preservar a música sertaneja raiz, já que Botucatu é considerada berço dessa categoria musical onde nasceram e desenvolveram suas atividades artísticas nomes como: Raul Torres, Serrinha, Angelino de Oliveira, Tinoco, Zé da Estrada, é que venho solicitar o Diploma de Honra ao Mérito a Amélio de Pontes.
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